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Na tabela e gráficos anexos são apresentados dados - para alguns países 

selecionados e globais - sobre o número de registros de pessoas que tiveram 

diagnósticos e de óbitos totais por Covid-19 até 18/2/2021 e apenas no mês de 

janeiro de 2021(tabela) e a evolução da média móvel de sete dias, dos casos e 

óbitos, até 17/02/2021, padronizados por milhão (gráficos), . 

 

Não é possível, somente com essas informações, comparar adequadamente 

taxas de óbitos, pois para isto seria necessário levar em conta a distribuição 

por sexo e por idade das ocorrências registradas e da população de cada país, 

para cálculo de taxas padronizadas. O propósito da tabela e dos gráficos é 

apontar a gravidade da pandemia e, mais ainda, da evolução da mesma. 

 

Pretende-se chamar a atenção para a incapacidade de diversos países de 

enfrentar, de forma minimamente adequada, a pandemia, em particular os do 

“Ocidente”, considerados desenvolvidos e ricos e que há mais de 40 anos vêm 

combatendo e enfraquecendo a capacidade do Estado em prover um mínimo 

de bem estar aos seus cidadãos, via a redução de direitos e qualidade de 

serviços 

 

Esse enfraquecimento visa facilitar o domínio dos donos do dinheiro e 

incapacita o Estado para dirigir os países em situações de emergência como a 

da Covid-19, situações essas que exigem domar o interesse particular, privado, 

do lucro, do individualismo pessoal para defender a todos, principalmente os 

mais pobres, os mais desprotegidos e os mais atingidos pela pandemia. 

 

A guerra das vacinas, com países comprando mais do que precisam; outros 

com incapacidade para usá-las; outros ainda as aplicando com critérios 

errados; o comer na mão das farmacêuticas que não entregam nem o 

combinado exemplificam a falência, para as maiorias, do desempenho do 

capitalismo. 

 

É inadmissível que, passado um ano do inicio da pandemia, a maioria do 

“Ocidente”, Brasil com destaque, conviva com uma explosiva disseminação da 

doença e do número de óbitos. Que, em um ano, países capitalistas não 

tenham aprendido a melhor controlar a doença, reduzir infectados e as mortes.  

 

Todos os principais países mais ricos, com México e Colômbia galhardamente 

os acompanhando, tiveram um aumento de infectados e de óbitos de novembro 

de2020 para janeiro de 2021. É irresistível compará-los com países onde o 

Estado tem capacidade de melhor proteger seus cidadãos, que buscam zerar a 



Covid, mesmo ainda sem vacina, vários muito mais pobres, como é caso de 

Nova Zelândia, China, Vietnã, Cuba, Venezuela e Coréia do Sul. 

 

Estes são países que, pelas razões mais diversas, põem em prática políticas 

que melhor reconhecem que, para manter emprego, renda e o crescimento da 

economia, vem em primeiro lugar a tarefa de combater a disseminação do vírus 

e o controle da doença, únicas condições não genocidas de retorno à 

normalidade da vida econômica e social. 

 

No Brasil a situação é catastrófica: além de ocuparmos o segundo lugar no 

ranking de óbitos e que dentro de poucos dias superaremos a Índia no número 

de casos, os dados revelam que nunca tivemos uma redução drástica da 

pandemia. O governo Bolsonaro e seus apoiadores empresariais e políticos 

não deram “férias aos vírus”, o que estimula suas mutações genéticas, pelo 

elevado numero de multiplicações que é obrigado a fazer para atender a meta 

de infectar a todos. 

 

A falta de determinação de governos de estados e de municípios, mesmo os 

com outra e melhor orientação, adicionou-se ao descalabro do governo do 

capitão que, frente ao desemprego e desamparo de muitos milhões de 

brasileiros e dos mais de 240 mil mortos oficiais, se recusa, ainda agora, a 

conceder o pagamento de um adequado auxílio aos pobres e aos 

trabalhadores necessitados. A redução de recursos para o SUS, a contínua 

tentativa de ataque aos servidores públicos, em nome do ajuste fiscal, em 

nome da cartilha imposta pelo mercado, marcam o processo que impede um 

enfrentamento eficaz da pandemia. 

 

Não há saída para os povos do mundo e do Brasil se a cartilha do liberalismo - 

que a cada década, a cada ano e mês, quebra o Estado e as relações de 

trabalho em favor do capital, da acumulação financeira e dos megagrupos 

econômicos - não for derrotada. Sem essa reversão, os dados apontam que, 

no “Ocidente”, um dos melhores investimentos será nas funerárias.  



Evolução da COVID-19

Dados globais e de seleção de países



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Global



Covid-19: Evolução de óbitos (média móvel 7 dias) - Global



Covid-19: Evolução de casos cumulados/milhão – Global,
continentes e Brasil



Covid-19: Evolução de óbitos cumulados/milhão – Global,
continentes e Brasil



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – países 



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – países 



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – EUA



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – EUA



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Brasil



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Brasil



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – México



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – México



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Canadá



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Canadá



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – Reino Unido



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – Reino Unido



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - França



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - França



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Alemanha



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Alemanha



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – Holanda



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – Holanda



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Itália



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Itália



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - China



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - China



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Cuba



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Cuba



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) - Japão



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) - Japão



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – Nova Zelândia



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – Nova Zelândia



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – Coréia do Sul



Covid-19: Evolução de casos/óbitos (média móvel 7 dias) – Coréia do Sul



Covid-19: Evolução de casos/milhão (média móvel 7 dias) – Vietnan



Covid-19: Evolução de óbitos/milhão (média móvel 7 dias) – Vietnan



Global e países 
População x 
1000

Casos Covid até 18-
02-21

óbitos Covid até 
18-02-21

Total casos  
janeiro 21

Total óbitos 
janeiro 21

Maior Num 
óbitos/dia

óbitos/p
op

Global 7790000 110394369 2443548 0,0142
EUA 331000 27.896.040 493.098 3.615.028 84.529 4401 0,0843
Brasil 212560 10.030.626 243.457 1.456.762 31.966 1986 0,0472
R Unido 67890 4.095.187 119.614 618.383 27.971 1826 0,0603
Itália 60460 2.765.412 94.887 364.814 11.730 993 0,0457
França 65270 3.596.156 83.542 599.372 12.060 1438 0,0551
México 128930 2.022.662 178.108 354.266 35.276 3050 0,0157
China 1440000 100.684 4.833 2.361 33 1290 0,0001
Russia 145930 4.079.407 80.587 505.077 14.955 624 0,0280
Alemanha 83780 2.372.209 67.245 300.594 18.248 1734 0,0283
Cuba 11330 41.688 282 22.915 107 6 0,0037
Bélgica 11590 746.302 21.821 65.052 1.267 496 0,0644
Canadá 37740 842.590 21.509 117.961 3.127 244 0,0223
Vietnan 97340 2.347 35 807 0 3 0,0000
Coréia do Sul 51270 86.128 1.550 12.610 250 40 0,0017
Venezuela 28440 134.781 1.303 13.664 187 12 0,0047
Japão 126480 421.421 7.294 80.432 2.614 314 0,0033
Nova Zelandia 4900 2.348 26 83 1 4 0,0005
Holanda 17130 1.057.116 15.211 122.613 1.947 234 0,0617
Colombia 50880 2.212.525 58.334 273.454 8.932 400 0,0435


